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Em pesquisa pela XXXXXXXXXXXXXXXXXXX, envolvendo aluno, 

professores e gestores escolares, identificamos informações preocupantes no que se 

refere ao acesso à informação, ao uso de computadores dentro das escolas, sobre o 

tipo de uso que os alunos fazem em relação à informática, de um modo geral.  

Diante disso, alguns dados são apresentados aqui, de forma a buscar traçar 

um perfil do uso de computadores/informática por parte desses entrevistados. 

 

 

 

Perfil de uso por parte dos alunos 

 

Dentro da nossa pesquisa, pudemos identificar algumas questões que devem 

ser destacadas: 

 

✓ Atividade comum há anos atrás, quando existiam várias escolas de 
informática espalhadas pelo país e por todas as cidades, hoje em dia, 
entre os adolescentes de ensino médio, mais da metade, quase 60% 
dos alunos nunca fizeram um curso de informática.  

✓ Aproximadamente metade dos alunos (48,3%) consideram sua 
familiaridade com a informática entre regular e ruim.  

✓ Menos de trinta por cento dos alunos fazem uso frequente de 
computadores, apesar de quase todos (83%) afirmarem que usam a 
internet diariamente. Esse acesso ocorre predominantemente através 
de dispositivos móveis; 

✓ Quando citam o acesso à Internet, praticamente a totalidade dos 
entrevistados o fazem para uso de redes sociais; 

✓ Outro conteúdo frequentemente acessados pelos alunos na Internet, é 
o de sites de entretenimento e jogos, citados por 2 em cada 3 
entrevistados, principalmente pelos meninos. Por outro lado, as 
meninas acessam conteúdos relacionados a hobbies.  
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✓ Já quando o assunto é o uso da internet para estudos e pesquisas, 
apenas 35% dos alunos citaram a busca de informações e 
conhecimento, embora seus acessos, ultrapassem 1 hora diária para a 
maioria esmagadora (90%) das pessoas que responderam nosso 
questionário. Por outro lado, 70% afirmaram que a Internet é o meio de 
pesquisas que mais utilizam, em detrimento de livros e outras fontes. 

✓ Embora quase todos os entrevistados (94%) afirmem que possuem 
uma conta de email, apenas 28% deles acessam suas mensagens com 
regularidade. 

✓ 72% dos alunos, afirmaram que, em pleno Século XXI, a sua escola 
não estimula o uso do computador e da internet para a leitura, estudo 
e pesquisa.  

 

 

Perfil docente 

 

A nossa pesquisa também entrevistou educadores e professores, e dentre as 

suas respostas, pudemos verificar o seguinte: 

 

✓ 2 em cada 3 entrevistados já fizeram algum curso de informática, 
embora todos afirmem que foram cursos básicos; 

✓ Mais da metade (56%) dos professores afirmam ter um bom 
conhecimento de informática geral, embora 1 em cada 3 desses 
profissionais não tenha recebido capacitação para uso das ferramentas 
TIC. 

✓ Dos profissionais que receberam capacitação, 2 em cada 3 buscaram 
esse conhecimento por iniciativa própria ou sendo autodidatas, 
enquanto 33% adquiriram essa qualificação por iniciativas de órgãos 
governamentais de gestão educacional; 

✓ A grande maioria, quase 78% dos professores, leva em consideração 
os conhecimentos prévios dos alunos no momento de preparação de 
suas aulas, propondo atividades de pesquisa na Internet, porém 
existem docentes que não consideram essa ferramenta, propondo 
atividades de pesquisa em bibliotecas e livros didáticos. 

✓ Apenas 11% dos profissionais entrevistados afirmam elaborar 
atividade para aplicação no laboratório de informática, de forma 
regular, semanalmente. Outros profissionais (45%) afirmam fazer isso 
mensalmente, e 22% apontam que raramente elaboram atividades 
desse tipo.  

✓ Ainda no que se refere à elaboração de atividades em laboratórios de 
informática, 22% afirmam nunca realizam tal atividade, os mesmos que 
afirmam que informam que não há incentivo do uso pela direção; 



✓ Dentre os que não usam atividades com computadores na escola, 
todos afirmam que os alunos dispersam na frente do computador.  

✓ Por outro lado, dentre os que usam de atividades relacionadas à 
informática na escola, todos afirmam que há melhoras significativas no 
aprendizado dos alunos.  

 

 

 

Perfil das equipes gestoras 

 

As equipes gestoras são as responsáveis pela disponibilização de acesso dos 

alunos às tecnologias presentes na escola, que propiciem o acesso a computadores 

e informática.  

Na entrevista com alguns gestores, verificamos ainda: 

 

✓ A equipe gestora incentiva os professores no uso dos laboratórios de 
informática como material de apoio, em metade dos casos, apenas 
para professores com conhecimentos prévios de tecnologias digitais. 

✓ A outra metade dos gestores considera o uso de informática apenas 
através de projetos cujo uso do laboratório é necessário. 

✓ O acesso dos alunos aos laboratórios de informática dentro das 
escolas sempre é negado no contraturno, ou seja, fora do horário de 
aulas.  

  



CONCLUSÕES 

 

Diante dos dados aferidos em nossa pesquisa, algumas conclusões são 

percebidas, e se apresentam como fatos preocupantes, quando o assunto é uso de 

tecnologias digitais na escola. 

Como pudemos perceber, os alunos estão cada vez mais integrados ao 

mundo digital, com facilidade de acesso e disponibilidade, porém, poucos usam disso 

de uma forma mais educativa, talvez por falta de estímulos por parte dos professores, 

que não estão devidamente capacitados para estimular os alunos a esse uso 

educativo. 

Poucos professores estão familiarizados com o mundo digital, e as equipes 

gestoras constituem um número ainda menor neste universo. Diante disso, os alunos 

não recebem os devidos incentivos a buscar conteúdos de informação e 

conhecimento, se atendo mais a conteúdos de redes sociais, games e entretenimento. 

Verifica-se ainda que as escolas não estão devidamente conectadas com a 

era digital, e ainda há restrições ao acesso de computadores por parte dos alunos 

dentro da escola. Inclusive, a UNESCO, (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura), em sua representação no Brasil, considera que “O 

Brasil precisa melhorar a competência dos professores em utilizar as tecnologias de 

comunicação e informação na educação. A forma como o sistema educacional 

incorpora as TIC afeta diretamente a diminuição da exclusão digital existente no país.” 

(Disponível em http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/communication-and-

information/access-to-knowledge/ict-in-education/) 

E ainda acrescenta:  

“Vários pontos devem ser levados em conta quando se procura 

responder a questões como: Como as TIC podem ser utilizadas para 

acelerar o desenvolvimento em direção à meta de "educação para 

todos e ao longo da vida"? Como elas podem propiciar melhor 

equilíbrio entre ampla cobertura e excelência na educação? Como ela 

podem contribuir para reconciliar universalidade e especificidade local 

do conhecimento? Como pode a educação preparar os indivíduos e a 

sociedade de forma a que eles dominem as tecnologias que permeiam 

crescentemente todos os setores da vida e possam tirar proveito 

delas? 

• Primeiro, as TICs são apenas uma parte de um contínuo 
desenvolvimento de tecnologias, a começar pelo giz e os livros, todos 
podendo apoiar e enriquecer a aprendizagem. 

• Segundo, as TIC, como qualquer ferramenta, devem ser usadas 
e adaptadas para servir a fins educacionais. 

• Terceiro, várias questões éticas e legais, como as vinculadas à 
propriedade do conhecimento, ao crescente tratamento da educação 
como uma mercadoria, à globalização da educação face à diversidade 
cultural, interferem no amplo uso das TIC na educação.” 



Diante desse quadro, percebemos que há inúmeros desafios a serem 

enfrentados, e esses desafios se impõem como absolutamente necessários para uma 

educação de qualidade e que seja devidamente emancipadora aos nossos alunos.  

A grande maioria das escolas públicas no brasil não trabalham atividades que 

se relacionam com o uso de informática em sala de aula, e isso se reflete no 

comportamento dos alunos quando encaram essas ferramentas.  

Percebemos através desta pesquisa que há um ruído no que se refere à 

capacitação dos professores: poucos são capacitados e conhecedores de informática, 

e os que possuem um domínio mínimo do uso de TICs, possuem apenas 

conhecimentos básicos e superficiais. Isso desmotiva e dispersa os alunos, pois em 

sua maioria, não estão habituados a outros usos de informática na forma pedagógica, 

sendo apenas conhecedores de redes sociais e sites de entretenimento. 

Outro item que podemos assinalar de forma negativa é o baixo incentivo do 

uso de informática por parte das equipes gestoras, também formada, em sua maioria, 

por professores decanos e próximos da aposentadoria, e com isso, despreocupados 

com a aprendizagem contemporânea, apenas calcados em rituais e rotina que 

“atrapalhem” pouco o andamento das escolas, e com isso, se envolvendo pouco nas 

questões que rodeiam o ambiente tecnológico das escolas. 

Há ainda que se destacar, de forma negativa, o baixo investimento e incentivo 

também dos órgãos governamentais, que não monitoram o uso dos computadores 

nas escolas, não proporcionam canais em suas coordenadorias que atuem 

diretamente na formação profissional dos docentes, fazendo com que a educação em 

pleno século XXI esteja ainda muito semelhante com a que era praticada na década 

de 1980, e com isso, desestimulando alunos, causando evasão escolar, desinteresse 

e aprendizado abaixo do que se espera, causando um efeito em cascata catastrófico 

no mercado de trabalho, que não consegue prestar bons serviços, exatamente por 

não conseguir encontrar pessoas com formação educacional escolar adequada ás 

suas necessidades.  

Em suma: o estado finge que não vê, o professor finge que sabe, o aluno finge 

que aprende, e a realidade cobra na ponta de cá, dos alunos, o que eles não tiveram 

condições de aprender.  


